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–

‘crescer’, eu quero ser como você.



“Mulheres caladas! Bocas fechadas, 

ó abre alas que eu quero passar...”











–
–



Seguindo essa lógica “naturalista”, 



nas comunidades de “Pacoval” e de 

“Rosarinho”, no município de Anajatuba”



te de sua autonomia e do seu “poder” no seio da família e na esfera pública. 



De acordo com Cervo e Bervian (2002, p. 24): “O método científico quer 

guiar o uso do método.” Por outro lado, levando



campo realizada nas comunidades “Pacoval” e “Rosarinho”, no município de 

, p. 94), “

adequada para entender a natureza de um fenômeno social”.



Segundo Cervo e Bervian (2002, p. 65): “Cada

além do núcleo comum de procedimentos, suas peculiaridades”. Nesse sentido, 

vo e Bervian (2002, p. 67) “

los”.

mulheres das comunidades “Pacoval” e “Rosarinho” do município de Anajatuba 

Cervo e Bervian (2002, p. 67) “

seu universo, para examinar aspectos de sua existência”.

(2002, p. 65), “

da pesquisa descritiva ou experimental”.



Segundo Lakatos e Marconi (1995, p. 156), “[...]

da população”.



de “Pacoval” e “Rosarinho”, no 





da “mulher cidadã”

de “movimentos” diante 

Campanha, Minas Gerais, o periódico semanal intitulado “O Sexo 
Feminino”. Neste, e nos quarenta e quatro números publicados em segu

–



–

“letradas” e com forte carga da tradição religiosa da época, as ações dessas 

público continuou inabalável. Para os autores, “[...] a condição a que estava 

” 



“ ”

“malcomportada”, 

“ ”

de “o menos comportado dos feminismos”, que 

movimento das operárias reunidas na “União das Costureiras, Chapeleiras e 

Classes Anexas”. De acordo com a autora, em manifesto de 1917, a categoria 

proclama: “Se refletirdes um momento vereis quão dolorida é a situação da mulher 

nas fábricas, nas oficinas, constantemente, amesquinhadas por seres repelentes” 



“recorrer a pressupostos teóricos ou ideológicos pa

pelo menos de um sentir coletivo”. Esse sentir coletivo se revelava nos 

aparecimento do “novo feminismo”, 



se a criação do “

” 

lo “O papel e o comportamento da 

mulher na realidade brasileira”, com o patrocínio do Centro de Informações da ONU. 



segunda metade dos anos 70, dentro do projeto de “distensão
gradual” do presidente Geisel, e veio acompanhada da proliferação de 



um “racha” nas oposições; a segunda questão foi 

“ ”



“possam romper seu silêncio, falar de suas angústias e medos e legitimar 



“ ”

sua origem era integralmente “branco”, não contemplando a situação das mulheres 



políticas distintas. Sônia Alvarez (1988) usa o termo ”mosaico de 
diversidade” quando descreve os movimentos presentes no processo da IV 

“ ” “

feminista”; 

“ ” de ONG’s, 

as ONG’s se guia



“bem comportado ” 

Segundo Soares (1998, p. 48) é possível afirmar que, “

oi vitoriosa”. A autora, contudo, alerta para a necessidade de se 



“empoderamento” 

não se referia especificamente em “dar poder” a alguém, mas tinha o sentido de 

“autorizar”, “habilitar” ou “permitir” ao cristão a leitura e inte



se que a palavra “empoderamento” tem sido 

passado, através da bandeira do “poder negro” (



“empoderamento” se encontram nos Estados Unidos a part

“

”



que “empoderar”

a autora considera este construto como “[...] a expansão nas 

contexto em que essa habilidade foi previamente negada”. Na segunda definição, 

apresenta o empoderamento como “[...] um pr

desempoderado ganha controle sobre as circunstâncias de suas vidas” (DEERE



“power over” ou “poder sobre”: este poder envolve um 

“power to” ou “poder para”: este poder está

“power with”ou “poder com”: este tipo de poder envolve as pessoas que 

“power within” ou “poder de dentro”: que se refere à autoconfiança, à 



manipular, conduzir o outro a pensar como eu penso; conscientizar é “tornar 
posse do real”, 



“poder” e o 



“[...] para se empoderarem, as mulheres devem melhorar a auto

submissão e despertar para os seus direitos” (LEÃO, 2014, p. 2).

se o indicador de “status da mulher”.

Os estudos realizados sob o marco teórico de “status da mulher” 



que surge o conceito de “autonomia”. As autoras, no entanto, lembram que, por seu 

caráter dimensional e múltiplo, o conceito de “autonomia” empregado nos es





d’Intignano (1999 



–

Majnoni d’Intignano 

O esquema do “modelo patriarcal” acima, segundo Majnoni d’Intignano 

, foi “ultrapassado” por um “modelo liberal com 

dupla jornada de trabalho”

–

Majnoni d’Intign

Tal modelo, explica Saboia (2006, p. 190), “[...] resulta de uma série de 

homens e mulheres”.

com a formação de uma “nova sociedade salarial, marcada pelo emprego flexível e 

rio” (SABOIA, 2006, p. 190).

Com efeito, a tão propagada “igualdade de gênero” no mercado de 



participação feminina na economia só supera a masculina no quesito “outras 



ividades”, que engloba o setor de serviços, mais especificamente em atividades 

“

”



contrapartida “desempo ”

compreensão do “eu” e a indispensabilidade de ter discernimento ao realizar 







o fazem de maneira geral, tendo como o centro a figura do “chefe da família”. O 

Essa espécie de “invisibilidade” das mulheres nos processos produtivos 

dominação patriarcal que lhes “diminuem”. N



alidade do masculino (“o 
agricultor”) (OLIVEIRA, 2006, p. 29). 

“[...] o 

se às atividades agrícolas”.

“

condições previstos em lei”



ral fica acomodada da seguinte maneira, o homem, “chefe de 

família” fica com o lote de assentamento, e a mulher sai acompanhada na maioria 



relação ao “poder” conquistado





destaca ainda que “[...] c

”

a finalidade de “[...] formular e propor diretrizes de ação governamental voltadas à 

”

–



–

–

–

–

–

–

–

‘centralidade’ de sua

–

–

–





processos de empoderamento e que estas metodologias “[...] favorecem o 

necessidades das pessoas vivendo na pobreza” (ANDRADE, 201



ma nova categoria social, “os agricultores familiares”, 

até então designada com diversas categorias: “pequenos produtores, produtores 

familiares, produtores de baixa renda ou agricultores de subsistência”. O programa 







grário como uma “linha para 

financiamento de investimento de propostas de crédito da mulher agricultora” 



os homens ajudam quando atuam nas casas. Segundo as autoras, “[...] Essa divisão 

” 

Nas palavras do autor, “mesmo que por vezes as mulheres sejam 

como meras ajudantes de seus companheiros nas atividades fora do espaço do lar” 







“trabalhadoras” pelo Estado através de ações do governo e pela família





–
–

região, o anajá. Nesse sentido, o termo “ ” vem da junção de duas palavras 

“ ” “ ”

“abundância”. Assim, “Anajatuba” quer dizer “ ”

–



–







de programas como o “seguro

defeso”, um auxílio financeiro pago pelo Governo Federal aos pescadores artesanais 

conhecido como “piracema”.



–



principal o “Bolsa Família”



–

quantidade de crianças brincando nos “terreiros”

urgimento das “viúvas da cana”, mulheres 

“empoderamento” e “feminismo”, limitando



do Programa “Energia para Todos” do Governo Federal

–



–

“empoderamento feminino”, limitando





“Feira do Pequeno Produtor”, que incentiva a produção agrícola familiar da região 

, ou do “Programa Venda no Balcão”, da Companhia Nacional de 



interpretar as respostas dadas em diferentes momentos e situações. O “mosaico” da 

elação ao quesito “ ”, quatro são casadas ou convivem 



que reflete ainda a visão de que o trabalho doméstico é “coisa de mulher” no meio 

No quesito “assistência técnica”, apesar de a EMATER 





–

“Ah! Minha vida melhorou muito depois que passei ter essa renda, sabe? 

mais dificuldade.”

“Eu ajudo muito meu marido, ele é trabalhador... Graças a Deus não bebe 



“embuchando” cedo e os homens não assumindo filhos, deixando pros pais delas 

meninas”.

–

“No começo foi muito difícil, meu ex



tá dando certo”.

–

“No começo eu criava galinhas, mas era complicado porque tinha muita 

bomba d’água pra que os 

ra vender os peixes direto na feira, sem o atravessador”.



–

“Aqui no Pacoval tem muita necessidade, a maioria das pessoas vive do 



elas que a gente se desloca por aqui.”

–

“Me casei quando tava com 20 anos. A gente morava em Rosário, ele 

A vida lá ‘tava’ difícil, meu ex



”

–

“

d’água, os poços mal têm água pra gente b

isso só agora. Na próxima eleição, se o prefeito for o do ‘outro lado’ (oposição), eles 



Vivo com meu marido ‘faz’

Anajatuba.”

“mereça” o castigo. Na realidade, essa visão reflete 





como respaldo sua “eficácia”, mas pensando





como respaldo sua “eficácia”, mas pensando





qualificação da mulher como “doméstica” ou “do lar” só configura sua condição de 





“O empoderamento da mulher”:

BRASIL. Constituição (1988). Constituição da República Federativa do Brasil de 
1988. Brasília, DF, 1988. Disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm>. Acesso em: 10 
abr. 2014.

–

https://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/viwTodos/509f2321d97cd2d203256b280052245a?OpenDocument&Highlight=1,constituição&AutoFramed
https://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/viwTodos/509f2321d97cd2d203256b280052245a?OpenDocument&Highlight=1,constituição&AutoFramed


–

–

um meio de “empoderamento” para as mulheres rurais? Tese (

–



–



–
–





–



–



–





–

–

–

–

–

–

–

–






